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O 
desafio está posto para o 
anfitrião Caio Bonfim: a 
estreia da meia-marato-
na no Mundial de Marcha 

por Equipes, na Esplanada dos Mi-
nistérios, na manhã de domingo, 
reúne dois recordistas mundiais 
— ambos campeões recentes do 
Mundial de Atletismo —, além de 
dois dos três medalhistas da última 
prova de 20km por equipes e ou-
tros nomes de peso da modalidade.

Caio Bonfim pisará na Esplana-
da dos Ministérios como medalhis-
ta de prata nos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024 e campeão mundial em 
2025. Colocá-lo entre os candida-
tos ao pódio é quase natural. Aos 
35 anos, sustenta-se na regularida-
de, na experiência e na capacidade 
de crescer ao longo de provas des-
se nível. Competir em casa, em um 
evento internacional, é a cereja do 
bolo. Nesta temporada, o marcha-
dor de Sobradinho tem como me-
lhor marca 1h21min44s, registra-
da na meia-maratona de Kobe, no 
Japão — prova em que o anfitrião 
Toshikazu Yamanishi estabeleceu o 
recorde mundial, com 1h20min34s. 
O brasileiro também foi prata em 
Taicang, com o tempo de 1h23min.

Bicampeão mundial dos 20km 
e medalhista olímpico de bron-
ze em Tóquio-2020, Yamanishi se 
apoia no histórico recente de pro-
tagonismo em grandes competi-
ções. É o tipo de marchador que 
alia a eficiência técnica à capaci-
dade de sustentar ritmo elevado 
ao longo de toda a prova. Pode pe-
sar contra ele um resultado atípico: 
o 28º lugar no Campeonato Mun-
dial de Atletismo de 2025, em casa. 
Na ocasião, brigava pela liderança, 
mas pecou pelo excesso e perdeu 
o controle técnico, o que resultou 
em uma punição de dois minutos 
e o fez despencar na classificação.

A força de Yamanishi não é isolada. 
Quatro dos dez melhores do ranking 
mundial dos 20km são japoneses, re-
flexo de uma escola consolidada, com-
petitiva e favorita ao título, que não 
vem desde 2018. O bicampeão mun-
dial conta com o apoio de um grupo 
experiente e com resultados expres-
sivos, como Kento Yoshikawa, meda-
lhista de prata asiático e sétimo colo-
cado no Mundial de 2025; Tomohiro 
Noda, sexto nos 35km no Mundial de 
2023; e Satoshi Maruo, quarto colo-
cado nos 50km no Mundial de 2017.

SELO
Caminho de Caio Bonfim na meia-maratona do Mundial por equipes na Esplanada dos Ministérios se cruza 
com os de campeões e recordistas. Saiba quem pode dificultar a vida do anfitrião da festa da marcha atlética

É preciso estar 
nos eixos

Caio sentiu o percurso na Esplanada durante a Copa do Brasil O japonês Toshikazu Yamanishi é recordista mundial O canadense Evan Dunfee se caracteriza pela resistência
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Champions League
O clássico espanhol pela ida das quartas de final da Champions 
League terminou com vitória do Atlético de Madrid sobre o Barcelona, 
por 2 x 0, no Camp Nou. Os colchoneros marcaram com Julian 
Álvarez e Sorloth. O Barça ainda teve o zagueiro Curbarsí expulso. Na 
França, o Paris Saint-Germain bateu o Liverpool pelo mesmo placar 
e pode perder por até um gol de diferença em Anfield. Os duelos de 
volta dos dois confrontos serão na terça-feira, às 16h.

Giro esportivo

João Fonseca Incêndio no Velódromo Hall da fama do COB Surfe Gama Capital
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João Fonseca avançou às oitavas 
de final do Masters 1000 de Monte 
Carlo após vencer o francês 
Rinderknech por 2 sets a 1 (7/5 e 
4/6 e 6/3). Hoje, a partir das 6h, ele 
encara o italiano Matteo Berrenttini.

Incêndio destruiu a cobertura do 
Velódromo do Parque Olímpico do 
Rio. É a terceira vez que a arena 
construída para os Jogos de 2016 
pega fogo. O local também abriga 
um museu olímpico.

O Hall da Fama do Comitê Olímpico 
do Brasil homenageou Alex Welter e 
Lars Björkström, campeões da vela 
em 1980; Ricardo Santos e Emanuel 
Rego (foto), ouro do vôlei de praia em 
2004; e Oscar Schmidt, do basquete.

Luana Silva está nas quartas de 
final da etapa de Bells Beach, na 
Austrália, da World Surf League 
(WSL). A brasileira bateu a anfitriã 
Tyler Wright e terá pela frente a 
havaiana Gabriela Bryan. 

O Gama chegou a 18 jogos de 
invencibilidade, após vencer o 
Tocantinópolis, de virada, por 2 x 1, 
pela 3ª rodada da Copa Centro-Oeste. 
O time volta a campo no sábado, 
contra o Inhumas, pela Série D.

O Capital empatou sem gols 
com o Araguaína-TO, pela Copa 
Centro-Oeste. O time do DF agora 
retorna as atenções para a Série 
D: no sábado, às 16h, recebe o 
Operário-VG no Estádio JK.

Outro ponto de atenção para 
Caio Bonfim é a Espanha. O país 
aposta na equipe sustentada por 
Paul McGrath e Diego García Car-
rera, medalhistas dos 20km na úl-
tima edição do campeonato, além 
da presença de Álvaro Lopez e do 
campeão mundial de 2015, Mi-
guel Ángel López.

Na Itália, o principal nome é 
Francesco Fortunato, medalhista de 
bronze europeu e campeão do reve-
zamento misto na última edição do 
Mundial por equipes. O marchador 
de 31 anos iniciou a temporada em 
alta ao estabelecer o recorde mun-
dial dos 5.000m, com 17min54s48. 
Ele terá como parceiro Gianluca Pic-
chiottino, que terminou em 12º lu-
gar nos 20km na edição anterior.

A China é outra força coleti-
va na prova. O quarteto formado 
por Zhao Xiangfei, Zhang Xin-
rui, Ding Shuo e Cui Lihong che-
ga com marcas consistentes, to-
das abaixo de 1h24min, registra-
das recentemente em Taicang. Se 
mantiverem esse padrão em Bra-
sília, entram como fortes candi-
datos ao pódio por equipes.

Campeão mundial e líder do 
ranking dos 35km, Evan Dunfee 
pode alavancar o Canadá. Embo-
ra esteja em recuperação de uma 
lesão sofrida na pré-temporada e 
ainda busque a melhor forma, a 
experiência e o histórico compe-
titivo mantêm o canadense de 35 
anos como um dos nomes mais 
relevantes na disputa.

Formato

O Mundial de Marcha Atléti-
ca por equipes no Distrito Fede-
ral reúne provas em diferentes 
distâncias e categorias. No pro-
grama, estão a maratona mas-
culina e feminina (42,195km) e a  
meia-maratona masculina e fe-
minina (21,1km), além das dis-
putas de 10km para atletas da ca-
tegoria sub-20 dos dois gêneros.

Na classificação por equipes, 
o resultado é definido pela soma 
das colocações dos atletas de ca-
da país — quanto menor a pon-
tuação, melhor o desempenho. 
Nas provas adultas, cada país po-
de ter até cinco atletas, mas ape-
nas os três melhores pontuam. 

Vence quem tiver o menor total. 
Nas disputas sub-20, a pontuação 
considera os dois melhores entre 
os três marchadores de cada se-
leção. Paralelamente, cada prova 
também conta com pódio indivi-
dual, premiando os marchadores 
mais bem colocados.

Se uma equipe não conseguir 
completar a prova com o núme-
ro mínimo de atletas pontuando, 
os integrantes seguirão valendo 
apenas para a classificação in-
dividual e com possibilidade de 
conquistar medalhas nessa dis-
puta. Em caso de empate entre 
equipes, o critério de desempate 
favorece aquela cujo último atleta 
pontuador tenha terminado mais 
bem colocado.

 »Mudanças

As provas do Mundial 
por equipes integram a 
reformulação da marcha atlética 
neste ciclo olímpico rumo aos 
Jogos de Los Angeles-2028. 
As tradicionais provas de 
20km e 35km dão lugar a 
distâncias alinhadas à rua — 
a meia-maratona (21,1km) e a 
maratona (42,195km) —, em 
uma tentativa de modernizar 
e tornar a modalidade mais 
atrativa. Entre as Olimpíadas de 
Los Angeles-1932 e Tóquio-2020, 
a distância mais longa da 
modalidade foi de 50km.


